
, .

• • •
É possível que S: Exa., o sr, Governador do Estado, . mais ainda, a oposicão teve que rejeitar a criação da ta- I pela politicagen.!' cerca de um terço é constituído de _pro-

. até � ,fim do -seu quinquênio, alcance muitos dos títulos IXà rodoviária, que � Governador, esquecido do can�ida-' fessoras. Nunca, em tempo algum, mesmo somados diver­
que ja lhe vem sendo outorgados, de bar�to, por orado-

I to, propuzera i! Assembléia Legislativa.
.

sos poriodos de Governo, o magistério público sofreu tau­
res e�oque�tes, nas suas sucessrvas e festivas excursões

I'
Ao funcionalismo público acenou o. candidato com to .cemo nestes dez meses de "paz e harmonia". Enquan­

:pelo mtenor. a urgência de "medidas no sentido dê melhorar o teor. to o Governador, com boca facil, dizia à Assembléia que
Dizemos que é possível porque não podemos negar

I
de vida dessa classe, porque só assim o Estado terá au- o ensino, no seu Govêrno, seria colocado à margem de

',8 .possibiIid�e .�e S. E�a. desandar no .caminho andado" toridade moral para exigir-lhe mais' eficiência e produ- info.rmações político-partidárias, naquela Casa, ali mes­

.encontr�r-se, ,afmal, com �,c!lrgo que � povo lhe confiou ção de serviço". A ação do Governador, todavia, dispen- mo, deputados da U:D.N. assumiam a responsabilidade
e exercê-lo com -aqueles. ímpetos realizadores que, -por sa, no tocante, todo. e qualquer comentãrio. de demissões e remoções de antigos e humildes professo­
haver,em si�o o segrêdo da' sua vitória, estão sendo agora No setor das grandes realizações administrativas, • res, E outros ainda, como emissários do próprio Gover­
a caU'sa do mais .espetacula». � eumorose desencanta po- o, candidato. inscrevera a eletrífícação do Estado e· o as- nador, faziam reuniões nas escolas', para apurarem quais
pular.

.

faltamento de estradas vitais para. o. progresso. catarinen- as professoras que deviam ser demitidaS' pelo ,critério.
Até hoje, passados dez meses, sua gestão, analisada se, construídas umas, a construir outras. 'O inicio' des- político, como já o dénunciamos, exibindo os compróvan­

em. confronto, com o seu programa de candidato; poderá: ses grandes empreendimentos para quem, ''Contra os ho- teso
.dar:-lhé,. quande muito, o título' de Grande Ausente. 'É mens de gabinete, apodados de éontemplattvos; opunha Que. títulos, pois, diante desse pa�ora�la, conquis •

.que,. de .q�all.tiJ de bom S. Exa. se comprometeu a fazer, um curso completo na escola da vida, estava: condícíona- tou até hoje S. -Exa.?
nada fez;. e tudo quanto de mau garantiu não fazer, fez. do a um grande empréstimo, propalado como.' cérto, êm Muitos, como já dissemos, poderá S. Exa. merecer

"Tomando por tese o programa' do candidato, na ·ação do . ruidosa -entrevista, Essa ,volumosa operação. 'd�",çtédito até'o fim do seu Govêrno. A um deles, nó entanto, S. Exa.
'Governador estará a a�títese.' 1 caiu em ponto. morto e das grandes realizàções,ficõu,t'por jamais fará jús. E, êsse i justamente um dos que lhe

.

.

No setor econômico aquele condenou o àqmento dos [Ironia dos fatos, � distensão de energia -eletrtca de lima deram' em Joaçaba: o de' amigo d0S professores. Esse,
Impostos, anunciando que do 'pouco saberia fazer múito; rede contra a qual se bateram os. que hoje estão. nu Go- nem mesmo que S. EXll desfaçá tóql!:s 'assuas injustiças
e este, no entanto, outras fontes de renda não-tem proeu- vêrno.: , contra ó magistério. ca.fãrinense, lhe será devído, em tem-
.rade senão. propondo aumentos nos tributos. Aí estão os

,

No setor. político, o candidato declarou que,' se elei- po algum. E, no entanto, lh'o deram!
seus projeto:' de criação. da tax;a �od�viária,. d� aumento J to, .0 seu parti�o perderia um correli�ionári� e S�n�a C�-

, �. ·Ex�., homem �erspicaz: há-de co�preende� que os

�o selo, do. Imposto de transmissão mter VIVOS e causa itarma,ganhana um Governador. MaIS de mil e quínhen- demais, com que o tem agraciado por ar afora, sao como

mortis.
.

.

.' _...'
' tas demissões e transferências medularmente politicas. ! êsse: vazios de conteúdo. e sem -inspiração em nenhum

.

A carestia da, vida; no programa, seria diminuída injustas tantas, odiosas todas, vieram atestar a síncert- I mérito. "

.

.cc:m a redUç,ã? dos fre�es, tachados por s, Exa. de exor- dade da nroc}a�aç�o do sr
..
Irineu . Bo�nhausen. . I Explic�-os, a fragilidade humana' ou, talve,z, o mede,

bitantes, A fim de evitar que esses fretes se elevassem _Entre esse mass que milhar e mero de perseguidos RUBENS DE ARRUDA RAMOS

DIRETOR

Rubens de
Arruda Ramos

GERENTE

Domingos F.
de Aquino

....--..-.._�� ..w_-.:._*_..·�-�. \ChorcbUI e Ade-
0. mais'antigo ,?i�.. D80er COOre-
riO de S. Catarina _

:

reoelaram
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Dentro �e, 6, êSB,S,OS BI8SilaiIOS lutarân.,"na Cotúia
,

�..:i:e: . ., ::... ,,1.- :;;Jt,. � -',..
�

,�'
....

'�.�:'." . ".' ';'
,�

;
�

-....r�
de.ZU:a 23.an.os"de.. �dadfl;-�'"�T" ,.� '.�" . �'.,.� "",,"�.,'4·��"r)l��sHei?;os.. e/tallVez, u-el'ltr0" 'tWacl'�O oeorpe ve.eujos sol ... ·

solteiros.' A cO�1Vocação <'10.8 ,'rão' cha��dos às al:màs, De de 6 meses esteja prOl:t�, dos seriam pagos em dóla­
casados com ilIhas, ou sem acordo amda'com a mformf\- devendo, para tanto, ser InI- Te';, pela ONU, a qual, tam­
pr'ole, foi apenas cogitada, I ção, corpo, eXP,edicionário ciada, desde logo a convoca- bem cumpriria o pagamento
mas decidiu-se que não se..,. será comandado por oficiais <;ião de 'elementos que in te- das demais despesas,

RIO, 5 (V:A,) - Informa
'() '''Diário da Noite", que a

cüntribuição !brasileira. a

ONU, consistil'á em uma di­
visão. formada por soldados

PAZ AO,SHO�IIE.N·S,IMor.fe�.o dir.�tor
A'NTES, O-E NATAL' do «�ew YO,rk
MUNSAN, 5 (lJ.P.) - A

Ise
esgotará o prazo de trin- Times).

stib-coni.issão mista de qila- ta dias para a efetivação da NOVA YORK, 5 (U.P.)
tro homens, fürmada por ,tregua. Numerosas questões - Edwin James,'diretol' do
representantes das N�ções contudo, pr.incipalmente so- "New York Times", faleceu
Unidas e comunistas, discu- bl'e 'os detalhes da propost.a repentin�mel1te, oiÜem á
tiu. ·prudentemente, na ter- comunista para a su-pervi- noite, vitima de um ataque
ça-feira, os processos de . são do a:rmistício, ainda es- cardiaco.
seu detalhado trabalho· de tão à espera de uma respos- Contin\Ía na 6a pág.
organizar a supervisão do ta. Os comunistas promet{�-mitou-se a dizer: armisticio na Coréia. ram dar as respostas aOs

O' "�50. da cl·clad �"Minha vinda a Minas,
.

.. ....

relaciona-se c�m estes en-
vinte e um escliuecimentos

ESTIL C "".-
Ao mesmo tempo, a au- pedidos ontem pelo vice-al- Atendimentos que se proce3- �����'���--����1senda de luta nas frentes mirante C. Turnel' Joy, da

.

=:!':V;'�';-""t;�
sam no Rio i'egularmente". d b t Ih f 'ONU b t I desmeo1e " i'

� tEf�
,.

I !
" I d·" I do· PR, o ex-presidente da

e a a a az supor que I , so re a propos a ve1'- •

� A"r me e IOJor a ambos os lados ainda \ não melha, até .o meio dia
.
de RIO � (V A ) O b' T til'RIO r.: (V A) O S PRergtbml�ado St' e, com ?'S�püiO desesperaram de atingir um hoje, com duas horas de an- nete d� Dminist�o da'G::rr�

·

..

·1--· �w:A���.
.

I" (�:;.}, , ,D '. .
- ena� ·epu Ica re �ucou:

'

1m, o acordo de armistício, até o ttcedencia ,à reunião da sub� �\>1��1 11·'do na sessão de ontem apro- PR apoia a ideia de formar. fürneceu, ontem, à ,impren- /��Il " '?-�!
;�E��o�:A:���:�:�E �����l:;;:::�:::�,�:�:� .;; 'a7deodezeAmbrosquanldONCOffii'iA' ;;nmuniOTI- ::;��:t:�o�::;ei��;���= ��:1. C

•. 11. i
::s!�f��:n:::��!;iu:�:�� !�:t:����t��ç��"a�� �:���jll ';1 f·

':

I
•

ç·a- ·0' ri1;�:çi�������l:E:������ I�
.. :;�:;;;..

�;�,��.�� :�::�:\s.
i xercem. Aprovado o projeto �ju���u:a

e no. momen o e. Russia·DaO qQ,er Isca t·za
.

tamente inveridicos, tenden- �ssinand.o promo.ções.

I' foi lógo em seguida promuI- . "Após ter 'lutado 60 anos I p a O· desa'rma'meoto düsos e po:uco inteligentes. pagando folhas de no-

gado pelo sena'rloI' Lins pela formula pl'e'sidencialis- ar
.

&:
,

'

••• para atender aqueles a vembro � n;clamando
l: �tle encontrava-se .no exe1'- ta, porque achava que, da- . PARIS, 5 (U,P.) - O mi_. terminando a prüibiç.ão in- qlrem interessam prejudi- as de outubrJ, o govêr-
�
f" ."dciü da presidencia deven- da a extensão do territorio nistro das Relações Exterio- condicional dÇl.' bomba atô- ciais incompreensões ao cli- no está sempl'e' no eu ..

I ,,_. "dC? 'Q mesmo· ser pubHcado nacional, somente o forta- res da' Russia, sr. Andrei mica. E admitiu francamen- ma de harmollia .. reinante.no gano.

I ' �.n�' :'Diárjo do Congresso lecimento do governo' cen- Vishinsky, voltou a insistir te, serem verdadeiras as no- Ministério da Guerra e no - É porque é um govêrG

: �:�aci?-'!J,t�t��,;
.

l trai poderia manter a inte- na .aprovação do projéto, de- Continúa na 6a pág. Governo". no de desenganos!
l:i::t � "'1'''

� .

1 ( ,. -

• ".__'_._:r:
rL' • �,��, f.'

.

� .' � �
i7 _.

,<.�, _:t"f...,... ...,. l ._

lois' 2 cruzado" I
res para o Braslll
-

.

/.. I
RIO, 5 (V.A.) -,- Na ses- I

,são de ontem da Camara
dos Depútados foi lida

�

a RIO, 5 (V.A.) _:_ Duran-

mensagem' do Presidente' da te uma longa conf/erencia
que. ü· president� do PR

Republicn solicitando o çre-
dito 1 t

manteve cüm' o governador
sup emen ar para paga-

do Estado de Minais, um re-
·mentQ das despesas decol'- .

p,orlél', que não se achava
rentes com a aquisição nüs .

'Estados Unidos. de dois cru-
muito distanciado, entendeu
o,' que ..

sr. Juscelino Kubst­zádores para a no&sa Mari-
nha de Guel'l'a. chet afiI'mara· que estava

_. .. '...
credenciado ,pelo sr. Getulio

11 cadetes mortos V_argas .para tentar a forma-
LONDRES, 5 (U.P.) _ A çao de um bloco pa.rlamen­

Sociedade de� rmprensa bri- .tar de .t?dos os partIdos pa-.

tanica informou que vinte l'f;1 a�Olal' o gove�'no da Re­

e t'm me b d b nd d publIca. Ao. termmar a con-
" ,m ros a a a e

f
. .

l' l'musica dos cadetes do Cor- erenCla, o Jorna_Ista so 1-
.' citou esclarecimento do sr.

po de Fuzileiros Reais fo­
Artur Bernardes. E este li-

Bloco P<arlamenlar· para
.

npoiar o· Govêr.o
íl ..

coordenador' � eria o governador de Minas '

'LONDRES,5 (U.P.I - O

I sr.
Konrad AdeJ1auer confe­

renciou esta tarde com o sr.

Winston Churchill, a fim de
solicitar ao primeiro minis­
ao desejo da Alemanha de
colocar-se em igualdade de

condições junto às demais

grida..de ria��ional nOs' dias

I
parlamentàrismo. E não se'; O ambiente, no entanto, já

atuais, ante a situação cató- pode precisal' quando será I
está preparado para recebe";.

lica, passei a ,acreditar no oportuna a· adoção da for- Ia".
'

,

mula do parlamentarismo. \.
'

nações européias.
Adenauel' é o primeiro mi­

nistro chanceler da Alema­
nha que visita a Grã Breta­
nha nos ultimos' vinte anos,

O encontro com Churchill
no Downíng Street nO 10 te­
ve lugar depois 'do almoç.o
em que o chanceler: germa­
nico teve o ensejo de paJes­
traI' com .os dirige,ntes poli- ,

ticos ingleses. As conversa­

ções serão, de carater SeCl'C4

to.
'(Conto na 6a pág.ram mortos quando um ca­

. minhão désgovernou e atI'O�
pelou a .sua formàção', ilu�a
,das ruas da Base Naval de
Chatam.

,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA. WLAD'YSLAVA WOLOVSKA MUSSI
. .

E
VR. ANTONIO OIB MUSSI

Ciraraia.Cl1niea Genl-P.n.e.

ctlNlCA
do

DR. GUERREIRO DA FONSECA

--0-

OUV_IDOS; NARIZ e GARGANTA

_Tr�t.�ento. �. Qperaç.õe.. ..

BRONCOSCOPIA - ESOFAGOSCOPIA

••tirada ·d. corpo. ·eJ[t:z;�n1:'o.. de Pulmõei e 'a.o/.aro.
-0-

RAIOS X

."er.. aparelho para radiografias da Cabeea.
TI'•••n.llÚ.açio. vara coniróle d. cara daa Siuu.ttea. I."ra­

�_........
'

--0--

HORÁRIO DAS CONSUÚrAS'.',

.. (Pel. .mi1i1Í1. - Hospital de CariJllde).'
(A ta1'd._.:'_ Consultório. Visco.nde de Ouro Preto, n.•. (Alto.

til Cu. 'BeIlo. Horizo.nte).
a..ld1ncia Felipe Schmídt 101. Telefo.ne 1.660.

r .

--r '_' �.----.�\--�--

DR. I:-I::.iOBATO­
FILHO

�I i••edicina di! puiTeret- Doellça. do. aparêlho. reaplratbrl.
....... io Bra.U}:

.

•

TUBERCULOS.
__Uco, per _eoucura" da A..iI­

"'ela 'a p.icopàta. do Di.trito

,.....rai.
Po.rm.do pela Faculdade Nado-
Clrurcia do. Tet'&:r.

nal de lIedielDa. Tisiolo.Cista •
&x-Interno do. Ho.pitel P.I- Tiilioeirurgíão. do Ho.spital NérAu

·�I'\\16trtc... Iaulc6mio. Judíci'rio
ia Capital Pederal.

Ra:o::o.. Cura0 de especialização
pelo S. N. T. :Ix.interno. • .x-

1k-lutarno da Santa Ca.a da

maerle6rcUa do Rio da Janei1'o.
.uiltente de Ciruraia do. Prof.

Ugo. Pinheiro Guimarãe•. CRio.).
-CUaie. .Mica - Do..nça. Ner- Co.n•. : Felipe Schmidt, 18.
_a.

Con••lt6rio{ adif1cio Amélia

.... - Sala •.

Conlultal, diàriament•• 4a. 11

àI 18 hora•.

·Rua Do!:> Jaime Câmara,
...Idlocla: A".ni4a aio Dran-

20 apto. 2.
� 1". Fone M. 802 .

. 'Con••lte

•.
: Da.' 11 àa 11 llora••

!
' ,

Tal.fonel �,---------

Con..ltó�ol 1.181... .'

DR ARMANDO VA-...tctluClal 1.181. •
.

,
,

LERIO DE ASSIS
DR. NEWTON
D'AVILA .. AIIal.tinela Municipal • 11.-

MEDICO ,

o.. 8erri�mr; de Clinlca' la'a.Ul

an""'. c.ral :- Doençu da I.. ,Ital de Cal'Jdad.
,

aIIoru - Proctol�a CLINICA ••DICA n. CJUAN­
.letricidade 116dica

I
CAS a ADULTOS

-c.•••lt6rio: Kua Vitor .eir.. - AJer.pa -
.. a. -li - Telefo.ne 11;07.

.

Con.ult6r10: Rua Nunu .aeh.-

o.a.alta.: •• 11,10 hora. e

'110
. ., - Conaultaa da. 10 .. 11

� ••• 16 h�;'. em diant.. I da. 16 i. 17 hora.. I"'idllleia: R�a, Vidal
•

...mo... ae.idheia: Bua .arechal Gul-
- '1'.l.fon. 1.UI. 1Il.�'Dl.... - I'one: - 781.

o ESTADO

DR. LINS NEVES'
DiNtOr da K6-ternidad. � m6-

tieo· do Bo..pital ",Caridade.
CLINICAS Da S}iNHORAS

CIRURGIA -,-,PARTOS

lSSISTENCIA AO PA�TO a

opaRAçOES OBSTÉTRICAS
Doença. trland-id.,.e.. tiroida,

•.,'rio.. hipopl.e, ate.

Di.turbio. nervo.oa - .atari­
Ui.da --,- R'cim••.

. Con.ultói"lo �
.
.ltua Fernando .a­

."0, - Tal. 1.481.

&e.14. R. 7 d. Setembro ..;_ .et.
Or•• e Sonla - T.I. 848.

o ESTADO
Ad.iDJatraçl.

RedaçAo e.Oflcmas l
nia Conselheiro Mafr..
nO 180.

� .

. Te}. 1.02� � Cx, Po.­
tal, 139.
Diretor: RUBENS A­
RAMOS.

Repre"entt.nte':
A.·S. LARA

Rua Se�ador' Daata••
.0 - 50 andaI
Tel.: 22-5924 - Rio de

Jan.eiro
;RAUL ÇASAlL\Y'9� -:

Rua Felipe de OH1teir.
.-o 21 - 80 andar -:-----. .

.

filo: 2:�0 - SIO., ,.,Crédil_o. M. ,Pre'dial
�s:�t=tS ,,' ;:RE..�ULT�<\DO DÓ

-

55° SORTE(Ó' DO"'''PhANQ;/j "lt-:·
REAUZADO NO DIA 28 DE NOVEMBRO DE 1951

A.o • • • • Crt 100,00 CADERNETA N0 25.466

�:::::::e :"'g::::: PREMIO MAIOR EM MERCADORIAS NO VALOR Dl<!

No 1IlfAfrio:r Cr$ 6.000,00

Ano .. - •• Cri; 120,00 Aproximações Superiores Aproximações .

Inferiores
Semestre •• 01't 'l(),OO Em Mercadorisa no Va- Em Mercadorias no Valor
Tritneetre. Cri 'Oi" Ior de Cr$ 1.00'0,00 Cada De ces 500;00 Cada Uma
An-ÚQ.clol medi••t.·co.- Uma

\

trito. ---------------------

Os originai", mesmo CADERNETA N° 25.467! CADERNETA N° 25.465

aio puD'llca-doA. do.... CADERNETA N° 17.167 i CADERNETA N° 17.165

rio deV'$Ivido8. CADERNETA N°-,31.275 i CADERNETA N° 31.273

A di'i'et;lo rric)"!Je -res- CADERNETA N° 17.37�)'1 CADERNETA NO 17.377

ponsabilizli pélos eo.- CADERNETA N° 10.6911 CADERNETA N° 10.691

eettos emiti-dol DOI aI'- O resultado acima é do SORTEIO-do-mes d�-Nê):,
tilrOB assinadoa. VEMBRO de 1951 EXTRAIDO dos cinco primeiros pre-

mios da extração da Loteria Federal do dia 28 de No­
vembro de 1951

,DR. MA RIO
-

. WENllHAUSEN. .

CUnica médica d. adulto. e

criança•.
Consultório - Rua Joio !"tnto,

18 - Tel. II. 76i.

Consultaa: da. " l. II hora•.

Re.idência: !tu. ..tev.. Jj­

olor 41. Tel. 812.

CIHuea e,z:eli:t.i"aManta .e ert-
.... __ ',lIIoMrllo.l método. de diacn6ltieo•• tratam••k. .

<%01..POS(;O-PÍA - BISUBO' - S-ALP-ING'OGlt�FiA ':�:. ·'i:"Í'Â.Ílo� aa:-.,_ s.ld h' .
.

.

.

US:M.o' BASAL
U& an a .anllllQ, U.-

_

•

J � Tel_fone IM" 71'1.
a...,.terapl. por ou.a. eurta.-.latrocoa••lael. &aioe Ulm

I ,.'
.

._

f..� e lefra V.rm."o. D A"I' . d'C....l\'bri.' aua TraJallo. aO I, 1· a'IUfar.� lWifielo •••0.... r." va ro -e
'iiiir·'
••,..rt.: nu ••• li llora. - Dr••u..I, 'Cervalhc

Du lJ .. 18 hora. -- Dra.· .,.Id. Doenças de Criança.
...lI••eia - a•• Santo. Dmnotlt, 8� Apto. L Consultório: Rua Traja-

Da a/n. Edif. São .torge -
1° andar. Salas 141 e 15.
Residência: Rua Bri,a­

deiro Silva Paes, a/n - 80
andar, (chácara do Espa-,
nha).

"l!IdaUat'a efeUvo do Ho.apita' de Caridade, de divera.. -

Atende díârramente da.
.laetitatoe e Caixa. ·14 hs. em diante.

DR. ALI'REDO'
, CBEREM

CuriO Ná'eioiíal ••
' 'oaac�.

•...tal.,

8:;s:-diretor do' Bo.pital Ooloni.
lant>Aná.
Doenç.. lIarvo.a" • mental..

.

DR�'M:"S. CAVA'L·"
CANTI'

Impotencia Sexual.
aua Tiradente. nO ••

Conlu Ital dae 15 t. 11 laor....

J'ON.: •• 7�8.
I

ae•..Kua Santo. Sarai.. , 14
- ••treito.

Dr. Antônib,Moniz de Aragão
". Comunica a seus clientes e amigos que rei­
atcíou a clínica nesta Cap-ital.

CONSULTORIO: Rua Nunes Machado,
(consultório Dr. Oswaldo Cabral) .- Das l5 às
17,30 horas.

-

RESID�NCIA: Rua Bocaiuva. 185 - Tele­
fone M-714.

Dr. Renato Ramos da Silva
Advogado

Rue' Santos Dumont, 12 -, Ap. 4

Dr. José - Medeiros Vieira

ADVOGADO)
CaIxa Postal 150 .. Itaiai -. Santa Catarina

Viagem 'com segurdn�a
e

- rapidez
_lI sO NOS CONFORTAVE.1S l\.tlCRO-ONIBUS DO

-------_,;..._

R4?IDO «SUL-BRASltE'I\RO»
Fbrianópolis - Itajai - Joinvill6' - Curitiba

Florianópolis, 3-0' de Novembro de 1951
Visto

Orlando L. Seara - Fiscal' de Clube de Sorteios

FAQA UMA VISITA A

FÁBRlCA DE MóVEIS
DE

C:UfI'TIIIA

fONlS.. .,uSI; 'lli 1;4j.. I'."4� 54$

TELlCRAIIA, P"OSEB'IA$ tP,,'R""A !-

·SISTENCIAS

�Rodrigues
I

.. & Santos
!i'IUZP lAMA & IRMÃO,(

Cons. Marra; B7
Florianópolis

ESC� ITÓRIO DE
ADVOCACIA

I
Materiais dé Construção,

DO SOLICITADOR WAL Beneficiam�mto em
....

GeraJ,
DIR CAMPOS Madeiras para toaos 0&

AdvoC8Cil, em geral Fins, AbeF�uras, Assoalbo�.
Funciona junto a08 Inati· Forro :Paul'ls·ta, etc., ldadel­

tutos e Caixas de Aposenta· ras de Pinho, Lei e Qualida­
dória. Acidentes do Traba· de.
lho. Inventários. Sociedade8, Eséri1Jório, Depósito •

Naturalizações.
.

Oficinas - Rua 24, de Maio
Escritório: Rua VitOI n& 777 - Estreito - Floria-

Meireles, nO 18 - 2° andar, nõpo.};ia.

Rua üeodol'o esquina da
Rua Tenente Silveira..A.gência:

I

--------------------------�--------�------------------------ ------------

.

,

') ,OS' MELHORES ARTJGOS! OS. MENORES PREÇOS! AS MAIORES ,FACILIDADES!

RADIOS ELECTROLAS --- AMPLIFICADORES - 'TRANSMISSORES - DISCOS TOCA-DISCOS AGeLHAS
ENCERADEIRAS _. GELADEIRAS -<LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS VALVULAS ALTOFALt\NTES·, - R'E:

CONDENSADORES

\

O mais completo e�toque,de peças para radio
Rua 7 de Setembro, 21 e 21 A - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta-feira, 6 de Dezéiiibrô dé Í95i /

I
"

André Nilo' Tadasco

Exposição Âgro"!Pec�rii:' 1V'·d .-,

de São
-

JOBouim . I ,a
GRANDE INTERESSE ESTÁ DE�ERTANDO :eSTE

.

o .

MAGNIFICO CERT-A-ME, MARCADO PARA MARÇO ANIVERSARIOS:
,

DE 1952 JOSÉ LUpÉRCIO LOPES

Social�-If,oro.ro'- ume 'glor-ià.
",

calarinense
cretârío do "biário da Ma-

. T�dos 'os meses e todos rememorar o seu exemplo às
r,-ôs dias do ano trazem-nos à gerações por virem.
"Jembl:'ança fatos de nossa Inaugurada em 2�-1-1917
-:História e os Vulto".' proe- representa o bravo catari­
>:::minentes, de' .nossa naciona- .nense com o seu uniforme
Jid.?-de! de campanha (pequeno uni-

Mas, nenhum mês relem- forme) , de pé, tendona mão
'lbra' tantos episódios, nota- direita seu OCl1{O de campa­
•.damente militares, como o nha e na esquerda o punho
..de dezembro. de sua espada; descança o

Esbavamos em guerra com pé direito sôbre um canhão
,,-'o Paraguai, ou melhor. com, quebrado: Na face anterior
":0 .seu famigerado ditador um alto relevo representa a

,

"F'rancisco Solano Lopez, sua morte, quando f'erido
-desde 11 ele novembro. de .mortalmente por um estilha-
1.864, quando dó aprisiona- ço de granada, .à .frente do
-.mento do' navio "Marquez 1° Batalhão de Infantaria
"

..de Olinda" e a prisão do de Linha, que fazia parte da

:������:��1;:1��0�:t�a���� �:l1Bl���da�1��;Inl��:ta�ia��� Igradecimen_to. ,CI·ne.."DI·a' rl·o- 80 afim-de assumir a Presi- esquerda ao ferimento. Um O deputado 'Valter Tenorio
o

'-dencia da Província, e da seu comandado o ampara, Cavancanti .recebeu do ,'RITZ;
.'invasão de nosso território Seu Ajudante de Ordens se- Exmo. Comandante da Guar- As 5 e 8 horas

"em ·dezembro de' 1864 onde gura as rédeas do cavalo. nição Militar e, do 140 B. C. IMPERIAL
'surgiu, para os paraguaias a No chão 1 soldado para- o seguinte e honroso ofício: As 8,30 horas
'primeira repulsa e o primei- guaio agoniza. -Em plano se- "N° 1184-8/SI-SC, Simultaneamente.
'TO protesto com .o feito do cundário os bravos soldados Em 30-11-51. A força dramatica, toda a

,

Tenente Antonio João e do Bras il : forçam t
'

d
-

d'
a pon e. Do Cmt. da Ouamição Mi- punjança e 'emoçoes e um

-seus 15 Compan heiros, em Em baixo a oferta: "O Es- l itar de Florianópolis e do dos mais belos romances
"Dourados, quando surgiu 0\ tado de Santa Catarina ao 140 B. C. magnificamente trazidos
mês de dezembro de 1868, Coronel Fernàndo Macha- Ao llmo. Sr. Dr. Walter num filme forrnidavel !
;curo os seus episódios, mui do". Na face posterior outra' Tenorio Cavalcanti. NA NOITE DO PASSADO
",rlígnamente cogrrominados placa com os nomes do Go- Assunto : Agradeci- Creer GARSON - Ronald
'"'A DEZEMBRADA", 'vernador e dos membros da mente (faz) COLMAN e Susan PETERS

Após a célebre marcha, Comissão promotora e a da- I _ Com a maior saj.isf'a- No progrâma :
"de flanco e depois de trans- ta da inauguração. Na face ção este Comando vem agra- O Esporte na 'I'éla, Nac.
···posto o Chaco "horror dos direita uma medalha com a decer a eficiente 'cooperação Noticiarío Universal. A--

horrores", onde a "natureza cabeça de 'leão (símbolo d� prestadas ás Forças Al'ma-' tualidades.
-parou, despindo-se de todas bravura) circundado de fo- das no dia 27 do corrente Preços:
:as SU2;S galas e dos encan- lhas 'de

.
'louros e carvalho, cognominado "DIA DA

- IN- Cr$ 6,20 e 3,20
-tos femininos. A terra des- com a dáta de 1.823, nasci- FAMIA" (27-11-35), quando Censura - LIVRE.
-carnada, a terra morta. Nem, mento. Na face esquerda, prendestes a atenção das ROXY
-se vê a al�gri� ?a cõr, nem I, identico escudo, c�m a data autoridades e do povo, no Ás 8 horas
-se houve a mustca dos pas- I

de 18G8, sua morte. "

Teatro Alvaro de Carvalho, -Prograrria Duplo.
saros, Silencio de poetano! empolgando a todos com o I ,

':ahandonado - tristeza de

I
Em Itororó, onde a audá- vosso entusiasmo] él).�iõ, de,·' ��'}RDIN ENCANTAPO

nm cemitér ío de lodo. O cia e o ardor militar de Fer- ardor patrióÜcó i.de fé nos com:
'-Chaco apodrece -;- o infer- nando Machado oferecem à destinos do Brasil, corres- Margaret O'BRIEN e Her-
.no da estagnação, o suplicio Pátria o que um Soldado pondendo assim plenamente bert MARSHALL.
-sem alegorias ... " onde Ca- tem de precioso, que é a vi- à confiança dos

camaradas'l
II

rxias sentiu a necessidade da, o Brasil conquista a gIô- II - Serve-se da oportu- ABUTRES HUMANOS '

inevitável de construir uma ria definitiva da vitól:ia, pe- nidade, para apresentar os' Technicolor Os técnicos em Contabili- cisco X. Medeiros Vieira,
-passagem, que {oi feita com la qual tantos se imolaram. seus protestos da mais ele- Allan LADD e Brenda elade, turmª 1;'rof. Flávio IGraciema Maykot, Hamil-
·:-35.000 toros de carandás Fernando Machado nas- MARSHALL. _

Ferrari, colarão grau, em iton D'Aláscio, Hélcio Ivo
(

vada consideração. solenidade que se realizará, IPereira, Henrique de Bona,(palmeira da região), numa ceu nesta Capital, então (A ') AI V' L' No programa:
'extensão de lQ.714 metros, Desterro, a 15 de )'aneiro de

s. varo 'elga lma

Cinelandia Jornal. às 20 horas, no Teatro Alva- Honorato M. Simões da Cos-

"b
- Major Cmt. lnt,"

1'0 de Carvalho, ta, Hans U, R. M. Kress, !l-'So re 5 pontes e um fosso 1823, na rua do Vigário, ho- Preços:
d' za Ferreira da Silva, Jamil., e 44 metros, durante 23 je honrada com o seu nome, Cr$,5,00 e 3,20
.... A turma escolheu para Chel'em, José Cláudio deuias (4 a 27-X"1868), se- na casa que faz esquina com lmp. até 14 anos.

'guiu o Condestavel, subin- a rua Pedro Soares. Era fi- dezembro de 1868, no com- ODEON patrono e paraninfo o ProL Melo, José E. dos Santos,
_, R' , bate de It,oroi'ó": Flávio Ferrari, diretor da I Laureta Scheurer, João'-,,-,o o, 10, ate Santo Antonio, lho do Major Manoel Macha- Às 8 horas .,

Ih O bronze homenageia oS' I
.

d Academia de Comércio de Momm, Ledo B. Leite, Naza--que oe· surge corrio o ponto do de Souza e d: Joséfa Ber- ensaClOna um sena o I .

t d F N
.

N'd L
.

'mais propicio ao desembal'- nardina de Souza. Praça, herói catarinense e, nós re- comple'to numa só noite. Santa Catarma, ,p�es a� o

�1�0-, t' \:.�pI, �l .�. uz�a"que, para escrever a epopéia como o 10 Cadete, de 9-XI-1 novamos a r;ossa ,fe. no f�- 13 episódios 27 partes. homenagem .especlaB ?-o
h

0-

S �l en e, N.l sOldn PNI 10b tade "A Dezembrada", ·com 1808, é promovido, sucessi- turo da �uend� Pat�Ia, cUJa GUERRA AOS GANGSTER vernado�'_ Irmeu orn au- l.va, I lva o ',01' er o

-1tororó a 6, Avahy a 11, Lo- vamente, a Alferes em 2- honra e mtegndade )l:ramos com:

'

sen e postuma ao saudoso Hubne!', Nelly Luchl, Rey-
mas Valentinas de 21 � 27, XIl-39, 'por merecimento; defender, ante o SI��O�O Kent TAYLOR _ Irene 'des. José Artur Boiteux e naldo Ramos, Laércio Felí-

A t f outras homenagens aos pro- ciano Caetano, Maria dae a, rendição de Angusturra Tenente em 8-VI-842 e a Ca- ugus o, c.om o, sacn leIO HARVEY e Robert ARMS-
.

a -31. pitão em 2-XII-847, çomo
de nossa� vIdas. TRONG. fessol'es daquele estabeleci- Glória Gonçalves,. Maria

E o primeiro episó(_lio de graduado, sendo efetivado As nossas Fo::ças �rma- No programa:
mento,de ensi:lO superior. rFt�nriqUeta �Y�vila, Mar�a

'···A Dezembrada" é Itororó por merecimento em 20-VII- das, desde .os p�'ImordlOs de A Marcha da Vida Nac. São os segumtes os novos HIlda F. da Cunha, LUIZ
, '

'N 1 d d CI Contabilistas: A n t ô n i o Carlos de Oliveira, Mq_uracujo 830 aniversário hoje 852; à Major em 2-XII-1865; nossa aCl?na 1 � e, es '�- \ Preços:
t' m r t lante pa Heinzen, orador; Adir Ma- Zili Silva, Saul G. de Mou-

, l'?-nscorre, para nosso orgu- à Tenente Coronel por mere- v�u as al�, ,U.l s
.

,- Cr$ 5,00 único.
"h " d H t lIa bllme l'l'a Franzoni, Alceu Pereira 1'a, Sayde José Miguel, Sér-, J.O de })I-asl'lel'l-os conscl'en- cl'm'eJlto em ll-V-1866 e a I gll1aS a IS o' su Imp ate' 14 anos

-

,

d P 't
.

d d
.

' .,

de S. Tiago, Antortio Apari- gio Bretta, Sônia Maria Pa-"tes. 'CorOl\�l, por merecimento,

I
a a n.a, _on e �o emos, IMPERIO (Estreito)

E falar em Itororó é 'lem- 'em lH-I.1868, .

' sem v�cIl��oes, aU!'I!' e�em- As 8 horas cio .Maflf' A�1t��io. ��li_o vam LSimõe� �ere�t de �e-,'orar Caxias ·com a sua COl1- " pIos dlgl1lÍlcantes, apnmo- Paullette GODAR'D e John BatIsta, r.ntol1lQ..- 1 VIO �l�l- sus opes ana, 1 01' a-

sitação "quem for bl'asHei- Seus despojos- estão em rando' nossos sentimentos LUND
.

J
go CarneIro, Branca CeCIlia tal Gevaerd, Walter Rosa de

1,' usole'o no Ce- patl'I'o'tI'COS qt'le e' o apana de Sa' Lucas, Carlos Eduar.- Carvalho e Zeferino Angelo1:'0 que me siga" ou GELÃO be lSSImo ma, , ,

-

.em:
-com a afirmativa do dever mitél'io de São 'Francisco gio das almas puras .de Sol- O VENENO DOS BORGIAS do Viégas Orle,. Didr M. La- Piazza,

"'vejam como morre um Ge- Xavier, na Capital Federal, dados do Brasil! Preç,os: go, Edgar Fortkamp, Canta- Além do ato da colação
d d

.

gl' r' eUl 1871 Honl'as a' Fernal1do Ma II'cio D. Siqueira, Eloy João

I
de grau, haverá missa às 9neral brasileiro" e princi- man a oen' -

Cr$ 5,00 e 3,20
Jlalmente o valoroso' infante com a inscrição: "À memó- chado, glória de I'tororó!

I' Imp. até 14 anos. Losso, Ermmy Jammis, FIo- horas, na Catedral Metropo-
'-Coronel Fernando Machado, ria do bravo Coronel Fer- Vivas, muitos vivas ao _ risvaldo Diniz, Francisco

Ilitana,
de ação de graças e

-Comandante da Vanguarda, nando Machado de Souza, Brasil de ontem, de hoje, e Anuncie n"'O ESTADO" Antonio Evangelista" Fran- às 22 horas, sarau dansan-.
Com a sua 5a Divisão de In- morto gloriosamente a 6. de doe amanhã!!! t cisco- Simas Pereira, Fran- te no Clube 12 de Agôsto.
fantaria (lp e 130 Batalhões
de Linha. 340 e 48a Bata"
lhões de Voluntários da Pá­
"iria e a Cavalaria de Nié­
del'aller), pagando com vi-

.

911 a heróica tenacida,de de
lIUa coragem ari'ebatadora,
'do seu exemplo inolvidável
e

'

'�D1? Chefe, arra::;tando sua

g'!?l'losa Infantaria com' a

SU� espada flamejante!
A sua figura fascinente o

Inosso Estado erO'ueu ·um;t
est t

""

Q'
a ua de bronze. localiza-I'''_

a na Praça "15 de Novem-
JJr " .0" nesta Capital, para

ReaiizaÍ'-se-á, de 23 a 251 preparativos dão-nos a cer­

de Março do próximo ano teza do seu êxito, dado ao

de 1952, promovida pela A!I- interêsse que estão tendo
sociação Rural de São Joa- em tôda aquela zona catari­
quim, nêste Estado, aIa nense, reunirão em São Joa,­
Expoaíção de Gado de Cam- quím, naquele mês, quantos
pó e 2a Exposição Agro-Pé- se 'interessam pelos assun­

cuáría. tos relacionados com a cria-
Patrocinam êsse in teres- ção de gado' do campo e QS

sante certame os govêrnos da agro-peciária.
Federal, Estadual e daquele Para' assistirmos a êsse
próspero Município e, aín- certame, convidou-nos, on­

da, a Federação das Asso-' tem, o sr. Dep. Enedino Ri­
dações Rurais de Santa ca-I beiro que; especialmente,
ta rina. . nos visitou, ao que sôrnos
Estas exposições; cujos I penhoradamente gratos.

Ocorre, nesta data, o a­

niversárío natalício do nos-

30 prezado conterrâneo ma­

jor José Lupércio Lopes, al­
to funcionário do Ministé-

nhã" .

O ESTADO, cumprimen­
ta-o.'
FAZEM ANOS, HOJE:
SENHORA:

rio da Fazenda, aposentado,
membro do, Instltatc Hístó­
rico e Geográfico de Santa
Catarina e nosso apreciado
colega-de-iro
Histoi-iador dos mais au­

torizados, tendo' publicados
várias monografias versan­

do fatos da nossa história, o

ilustre aniversariante rece­
berá, por sem dúvida, no

dia de, hoje, manifestações
de apreço e homenagens ine­
quivocás dos seus amigos e VIAJANTE
admiradores. Pelo avião da Cruzeiro do
,

O ESTADO, cumprimen- Sul, seguiu hoje ao Rio, a

tando-o, deseja-lhe feJicida- Professora do Colégio Co-
des. ração <te Jesus, senhorita

REGINÀ AUGUSTA Arlete de Andrade Maciel.
.F'esteja, hoje, a sua data filha do. nosso amigo Ar­

natalícia, a inteligente me- mando Cavalcanti Maciel, a

nina Regina Augusta, fiIlli- qual foi, assistir o casamen­
nha do sr, Dep, Osvaldo to de seu irmão Henrique
Bulcão Viana, líder da ban- Adolfo de Andrade Maciel,
cada da U. D. N. na Assem- 2° Tenente de Artilharia e

bléia Legislativa do Esta-

Ia
declaração a Aspirante de

do. '
.

Artilharia, de séu irmão
PROF. OSWALDO' FER- Armando de Andrade Ma-

REIRA DE MELO ciel, cuja cerimonia dar-se-á
Ocorre, hoje, o aníversâ-. a 14 do corrente, na Acade­

rio natalício do sr. Prof. Os- mia Militar das Agulhas
waldo Ferreira de Melo, di- Negras, em Rezende; com a,

reto!' de .Grupo Escolar e fi- presença do' Exmo. Sr..Pre­
lho do .nosso cclega-de-im- sidente da República, Mi­
prensa, Jornalista Luiz OS-, nistros Militares -e altas au­

waldo Ferreira de Melo, se- toridades civis.

- Ester de Souza Costa,
digna esposa do "1'. Julio Ca­
tarinense da Costa.

MENINAS:
- Neusa, filhinha do sr.

João Xavier da Rosa .

-=- Ib Naz�reno Silva, fi­
lhinha do sr. sr. Euclides
Silva, alfaiate.

MENINO:
- Roberto, filhinho do

sr. Cassimlro José Grams,
residente em Lajes.' ,

WIDA ESCOLAR: Sábado Prtximo.
a Colacão de Oráo, dos Técoic03

em Contabilidade

,. . I'EIVIT6NeIA'RlA
�

1

\

AVENTURAS DO, ZE-MUT

.. _

..�
..

'_"',\;" APtA - IO:J:; 'i
----�,---_ ..,,---_.-,,--,.,---- -,��-----_._----_.� �
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e barriga-verde : Cruzeiro e desenvolvimento técnico dos
F'igtíeirense.

O nosso pebol é bem ver­

nade, não tem apresentado
nenhum progresso técnico
nestes últimos anos, resul­

tante, não há negar, da au-.

sêncía de bons encontros
com os clubes de outros Es-

nossos conjuntos, esforça-se
o Figueirense para promo­
ver uma série de interesta­
duais, antes do Campeonato
Brasileiro. A vinda dó Cru-

;'

Cruzeiro e f Igueirense Num Prelio C�eio �e 'Atrativos
Deverá ser enorme a assistência

... gancho e o campeão
Algumas horas mais e esta- tados onde o futebol tem vinda do alvi-azul da terra repleto de vibração e entu-
remos no estádio da rua Bo- voluido bastante ptinCiPal-1 dos pampas causou a maior siasmo, sendo dificil fazer

.

caíuva presenciando o maior mente São Paulo, Rio Gran- repercussão e sensação nos prognósticos; já que o Fi­
e mais sensacional embate de do Sul e' Paraná,' como I meios futebolísticos da ci- gueirense, o famoso "Fura­
lntei'estadual do ano, réu- bem provam as estatísticas. lIade, onde o clube gaucho
nindo duas autênticas éx-I Compreendendo a: necessi-I gosa de grande simpatia,
pressões do futebol gaucho dade dos interestaduais no mercê das suas inesqueci-

\
'

. ,

do interestadual desta
da' cidade ..

noite entre ,o conjunto
O J,UIZ

Acompanhando a delega­
ção do Cruzeiro chegou tam­
bem o conhecido apitador
Romeu Viola, pertencente
ao quadro de árbitros da Fe­

deração Gaucha. S. Excia.
estará na direção do sensa­

cional confronto de hoje à
noite. Espera-se uma atua­

.ção de molde a' agradar a

gregos e troianos. Portanto,
felicidades, Sr. Romeu Vio­
la.

cy. Prontos para entrar em

ação estarão a-inda Tesouri­
nha H, Nidsberg, Leo e ,Be­
resi.
FIGUEIRENSE - Dnlly,

Garcia e Laudares : Romeu•.
Bráulio e Gumercindo; Uru­
bú, Enguiça, Gil, Amorim e

Adão.

zeiro foi o primeiro passo.
Como não poderia deixar

de acontecer. a notícia da

veis exibições de anos atrás.
Trata-se de um esqua­

drão dotado de grande po-
der ofensivo e defensivo, GIL, que mais uma vez es­

camo teve opoi·tunidade de tará no comando do ataque
demonstrar no certame gau- I alvi-negro
cho, quando soube fazer va- 1.

ler sua grande classe. cão Negro", tarnbern se en-

E vem para uma vitória contra na sua melhor for­

digna de u mautêntico cam- ma. A' prova temo-la, assis­

peão o Cruzeiro, de Porto tindo as suas 'últimas pele­
Alegre. Vem para convencer' jas, cujas atuações o reco­

nos de que o futebol gau- mendam bastante a uma a-

cho ainda mantem seu real presentação convincente

prestigio no association na- frente a qualquer equipe.
cional. -Seus craques estão Portanto, teremos um em­

rra melhor forma, e deverão bate de gigantescas propor­
render o máximo em .técni- ções, no qual figueirenses e

ca, fibra e entusiasmo. Pelo cruzeiristas darão 9. máxí­
visto teremos um confronto mo pela vitória.

nha, de Guerra, na pessõoa
OS' QUADROS do Almirante Carlos da Sil-

Salvo modificações de ul- veira Carneiro, digno CO­
tima hora, as equipes deve-

�

-mdaute do 5° Distrito Na-

rão_ ser as seguintes:' val,

. EM HOMENAGEM A .MA­
RINHA

A ,partida desta noite se­

rá dedicada a nossa Mari-

CRUZEIRO - Wagner,
Bedeu e Elias; Nestor, Gar­
cia e Delfina; Boião, Rubi­
nho, Nardo, Alvim e Joel-

HORARIO
.

A peleja será iniciada às
20,30 horas, não havendo

preliminares.

I
i
!
I

I o forte pelotão do -Ffgueir ense que hoje terá no 'team'

gancho o seu compromisso mais difícil do ano ............5 .

peão gaucho nas mãos, o

Internacional enfrentou, do­
mingo, o seu maior rival, o

Grêmio, terminando o cote­

jo com um justo empate de

............................................ 2 x2.

Notas Iliversus

Tabela do Campeonato
Brasileiro de Futebol

, "')ff..I�T

8tH. Catari-ua e Espirlto Santo. a 2
e 9 de m-arco. nesta Capital' e

VitóriéP, r8spe�tivameD_te
RIO, 5 (V.A.) - É a se-,ranhão x Ceará, em Forta-

C b Ald L'guiute a tabela do Campeo- leza e São Luis. lu e de Regatas o Ulnato Brasileiro de Futebol '16 e' 23 - Jôgo na 3 -

.

ante-ontem apresentada pe- Vencedor do 1° x Vencedor

Assemblêía Gerallo Conselho Técnico da C. do 20.
B. D.: 16 e 23 - Jôgo nO 4- - ,

Piauí x Rio Grande do Nor- De aco�do com os Est;tu- Não havendo numero le-

Primeira Região te, em Terezina e Natal. !
tos em VIgO. r, con.voco, de gal na hora marcada, será
ordem elo SI' Presidente to a sessão realizada meia ho-

Fevereiro: 30 e 6/4 - Final da Re- " .' '.
-

10 e 17 - Jôgo n? 1 gião _ Vencedor do 30 x Idos os SaCIaS deste ,Clube, ra �pós, em segunda co�vo-
Acre x Guaporé, em Pôrto Vencedor do 40. I para �?mparecerem � ,�s- caçao, com €!ua!quer nume-

Veiho e Rio Branco. Quarta R giã Isemblew
Geral Ordinária, 1'0.

.

.10 e 17 _ Jôgo nO 2 _ M .r-

e o
dia 6 de dezembro, às 20,30 Florianópolis, 28 de 'no-

Rio Branco x Amazonas, em 2 e ;IÇO 'JÔgO nO 1 _ Ba" horas� par� a eleição da

�o-Ivémbro.
de 1951... 'o

Boa Vista e Manáus, hia x Paraná', em Salvador va Dll"etOl�la, para o. peno- Moa�l� I: da Silveira - 1

'l\JI'
-

I C itib do de 27-12-51 a 27-12-52. Secretário.
março: e urr 1 a.

2 e 9 - Jôgo n? 3 - Ven- 2 e 9 - Jôgo n? 2 - Es-
eedor do 10 x Vencedor do pírito Santo x Santa Cata-

••••••••..., �
2°.

"

Irina, em Florianópolis e Vi- Região, no Maracanã e no entre as 2a e 4a Regiões.
.

�)'e 16 - Jôgo nO 4 - Ma-I tória.
.

Pacaembú. Finais
to Grosso x Goiás, em Goiâ-; 16 e 23 - Jôgo nO 3"':_ 13 e 20 � Vencedor da 2a Ma)o:
nia e Cuiabá. Vencedor do 1° x Vencedor x Vencedor da 4a Região, no 4 11-15 - 10 jogo, no

23 e 30 - Final da Re- do 2°. Pacaembú e no Maracanã. Rio; 20 jogo, em São Pau-
gião - Vencedor do 3° x 30 e 6/4 - Final da Re- Semi-}<'inais lo; 30 jugo; no Rio.
;\Tencedol" do 4°.' gião - Rio Grande do Sul 27 e 30 - Distrito Fede- NOTA: - Não foi orga-

Segunda Região x Vencedor do 39 jogo. ral x Vencedor da elimina- nizada, ainda, a tabela dos
2 e 9 ---: Jôgo nO � -'- Ama- Qu�rtas de Finais tória entre as la e 3a Re-I jogos da terc;ira Região, in-

pá x Para, em Belem e Ma- Abnl:, giões. tegrada por Paraib<J., Sergi-
capá.

I
13 e 20 - Vencedor da I 27 e 30 - São. Paulo x

I pe, Pernambuco,· Alagoas,
2 e 9 - Jôgo nO 2 - lVIa- 1a Região x Vencedor da 3a Vencedor da eliminatória Estado do Rio e Minas.

,
'

- Foi de 2 x O e não de I de Pôrto Alegre dão a co­

I x O como noticiamos, a nhecer o programa da rega­

contagenr do encontro de
i ta de domingo, quarido será

domingo em Blumenau, en- I disputada a eliminatoria en­

tre Palmeiras e Carlos Re- . tre gauchos e catarinenses •

naux, de Brusque, vencído São emnúmero de 13 os pá­
com classe pelo conjunto reos. A eliminatória será.
blumenauense. iniciada às 9,30 horas e se-

rá em homenagem' ao Gene­
- Já com o título de cam- ral Olimpio Falconiere da

Cunha" comandante da 3a

Região ·�Militar. Serão duas

guarnições ganchas contra
o misto Aldo 'Luz-Martinel­
li; constituido por Décio

Couto, Hamilton Cordeiro,
Sadi Berber, Manoel Sil­
veira e Walmor Vilela.

•
- Pelo Campeonato Pa­

ranaense foram disputados
domingo os seguintes jogos
e respectivos resultados:
Palestra Itália 4 x Ferroviá­
rio e e Atlético 4 x C. A� M_
A.3:

••••••••••••••••••••••••80•••••••••••••••••

.

- O clube argentino Ve­
lez Sarafield deverá estrear

hoje em Recife, enfrentan­
do o campeão local,

O São Lorenzo de AI­

magro, o pnimeiro clube a

jogar na Colombía, após a

reíncorporação do futebol
colombiano na FIFA, foi
derrotado domingo, pelo - A rodada de' domingo
Desportivo Cal i, pela conta-· em disputa do Campeonato.
gem de 2 x 1, informa um I Mineiro de Futebol apresen­
telegrama da United Press. tau os seguintes resultados:

I Siderúrgia 4 x Atlético 3,
- Informes chegados de

I
Sete de Setembro 1 x Vila

Buenos Aires dizem que 0.1 Nova O e Metaluzina 4 x

Racing·e o Banfield, jogan-IMeridional. 'Classificação
do sábado em disputa do tí-. par pontos perdidos: 1°
tulo máximo do futebol por- Atlético, 2; 20 Amética, 3;
tenho, empataram por O x O. 3° Cruzeiro, e Vila Nova, 4;
/

'

4° Sete de Setembro e Si-

Inforn1ações 'chegadas

derurgia, 5; 50 lVIetaluzina,
7 e em 60 Meridional, 8.

- Noticiam os jornais de
Podo Alegre que os clubes
argentinos Banfield, Racing
e River Plate, ofereceram­
se para uma temporada na

Capital gaucha, ainda êste

- O Portsmouth está ]i­

der�ndo o campeonato inglês
com 28 pontos ganhos, se­

guido pelo Bolton e Arse­

nal, com 26 pontos ganhos.
mes.
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DE iPITI'GRIL.Ll i
(Especial .para 'f0 ESTADO"). I
BUENOS .AIRES ,- (APLA). - Minha mulher me' !

'.2utf'JJdia - disse no tribunal do Sena um escultor de 79 I
oanOS, durante o processo de. divórcio, e aos amigos que

.

�e assombravam ante seu gesto ele lhes respondia:
_ Sim, tenho 79 anos e estou casado há 35. Acredi­

-;t2w. vocês que um homem condenado ii, prisão perpétua
,.e indultado depois de 55 anos de cadeia aceitaria perma­

neeer no cárcere até '0 último de seus dias?

() tribunal. não considerou o tédio. como causa séria
. de divórcio: as causas 'sérias, parra ajustiça francesa,
não o adultério á sevícia, 'as injúrias graves,' as conde­

.1lSçôes infamantes. Ao rejeitar o pedido de divórcio, o

juiz assim explicou a �ua decisão: "O matrimônio é corria

".0:-; albergue!:' espauho is : nele encontramos para comer

_,&quilo que levamos. Se a lgu ern o considera como uma

-:prisão, quer dizer que nele se instalou' como carcereiro.

'Só dele depende abrir de par em par as portas e janelas
de seu lar. Se descobre, depois de 55 anos de vida em

,,cúmum, que se 'aborrece com sua mulher, lamento e ad­

J'lJÍl'O assa desventurada. Como se terá entendido com ele

"·durante meio século !".
E' provavel ique quando a senhora, há 55 anos, acei-

.. tau desposar o jovem escultor de 24 anos, pleno de espe­

::ranças e de cabelos, inquieto e boemio, talvez um pouco
".rlecadente e "fin-de-siécle", famélico de formas artísti­
«as novas e pronto a colaborar nas rumorosas demoli­

,cões. tenha pensado que nenhum homem seria mais di­
'�ertido do que ele, e imagino como terá tido de lutar com
sua fam'ilia, que a aconselhava a casar ---::- quem sabe?

..

� com u mviuvo, inspector dos últimos bondes a, burro,
,.,ID contador da-s primeiras linhas ·do 'Metro, ou '0 guar­

, . .dião da Torre Eifel. Em vez disso, casou com um homem
•divertido. Ah! Como seria' divertida a vida se não exis­
iÍssem as 'divel'sôe�! _:_ suspirou já não sei quem em não
';"eÍ' qual cabaret; e uma das primeiras cinco mulheres
-do mais brilhante comediógrafo e atol' francês contem-

porâneo, cujo nome não digo porque não gosto de mexe-

.rices, mas rodos terão compreendido que se trata de Sa- PO D E C U RA R - 5 E A E P I L E PSI A?
·�ha Guit.rv, confessou: "Uma noite com Sacha, que deli­
-cía l.Mas, um ano inteiro com Bacha, que suplício-i "Pará
fugir ao tédio, um refinadíssimo intelectual, Mecenas,
-que t.ínha din heiro para' proteger os artistas, repudiou e

'"tomou a mesma mulher, Terencia, vinte vezes. Um prote­
gido seu, Horácio, para livrar-se dos convites para co­

rner e flas sandálias usadas, imortal izou il:.mulher com

-o IJOme de Lycimn ia e celebrou seu drama com a fórmu­
la � "'N;em con tigo nem sem ti eu posso viver

'

...

rr

, O não pronunciado 'divórcio daquele quase octoge­
.
'náric; escultor, nestes tempos em que obtê-lo é um pouco
mais difícil do que receber uma barra de chocolate de
um distribuidor mecânico, provocou a visita de um sa-

-cerdote a uma escola parisiense de estenográfia. A dire-
-tora anunciou às alunas que o sacerdote faria uma pa- os auto-prescreva como corretivo ao próprio tédio, e o

lestra. sobre a felicidade conjugal. Senhoritas e senhoras segredo da felicidade é dificil de decifrar, Seneca, que
.forarn sacudidas por um ataque de hilariedade ante a escreveu a consolacão a Políbio, a consolação a Helvia,
':,noticia de que um sacerdote, isto é, um celibatário, po- 11' consolação para todos aqueles que tinham necessidade
-deria dar receitas de felicidade conjugal. Julgar que um de consolo, não conseguiu consolar-se a si próprio.
padre não possa falar do casamento é um preconceito; O tédio, quando' se ínsin uou demasiado profunda­
·todos leigos que falam dele sabem muito pouco a respei- mente em nós, é incurável : "A humanidade me enten-
1,0: conhecem um número "X" de casos, mais um; isto dia", dizia Danton. "O aborrecimento � como uma colu­

. -é, o seu; na no meio de meu peito", declarou um poeta latino. Pa-
O padre conhece um número "x" de casos, menos ra explicar o alfa e o omega de um amor ou de um ca-

um, o seu. Não sei, se subtrair um do infinito'prejudica, pricho seu, uma formosa adultera de 'uma comédia fran­

gravemente, o cálculo infintesimal, porém não creio que cêsa diz: "Eu estava entediada, eis como começou; ele

'prejudique a experiência. me entediava, eis como terminou".
O sacerdote tinha trinta anos. Desde as suas primei- O tédio se dilata e prolifera quando não procuramos

-ras palavras o público feminino se tez atento. Sua voz matá-lo ou evitá-lo. Os amores terminam no tédio por
·tranq.l1ila, os termos medidos, as frases hermonicamente falta de critério, revelado por uma ou outra das partes
'-construidas, a ausencia de invectivas e de' ameaças de- na distribuição das doses. Atrevo-me a dizer que morrem
: earmaram as ouvintes mais brincalhonas. Disse: de indigestão. Todas as formas 'de 'tédio estão ameaça-

. - Sabem qual é o inimigo número um de seu amor das de elefantíssis se não procuramos nos infinitos re­
. :,:presente ou futuro? O tédio. No inicio da vida conjugal, cursos que podemos encontrar em nós mesmos, com a

:1{> homem e a mulher se mostram igualmente enamorados condição de que nos demos ao trabalho de procurá-los.
um de outro, mas, avançando na vida, não só mudam de Para matar o tédio o sr. Korzenikowski escreveu um li­
peso e na medida do corpo, na côr dos cabelos, mas tam- vro e se�converteu no escritor Joseph Conrad; um ofi­
.bém de caráter. Os temperamentos se afirmam, se opõem, cial francês, castigado com quinze dias de prisão, pos-se
:tornam-se irreconsiliáveis. Será que ele não é mais o a observar o dormij;ório, e escreveu "Viagem em redor
":mesmo'? Terá ela cumprido sua evolução? Só Deus o sa- de meu quarto", convertendo-se em Xavier dé Màistre;
�be. Mas o malogro é completo. sedendo de aventuras, Byron, não podendo ser soldado,

O quadro não é animador, como se vê. O jovem sa- pos-se a escrever, continuou escrevendo, sonhaido sem-

'-eerdote continuou: pre com novas aventuras, e es revelou um poeta.
- Graças a Deus, os lares ameaçados podem salvar- A evolução das palavras e de seu dignificado avança

�S� do desastre por um acontecimento natural que dá ao
I paralelamente

com a evolução das cousas e dos tempos;
'-sentimento dos conjuges uma profundidade, uma 1'esso- quando ainda se provava a doçura de viver, o "enojo"
. nâneia indiscutivel: o nascimento de uma criança. Três da antiga língua castelhana, a "noia" italiaha e o fran­
'�uilos de carne viva bastam para alegrar uma casa me- cês "ennui" eram a mesma cousa. Triste, cinzento, insu-
Iücólica e rejuvenescer um casal desunido. Não é pen- portável. M&s, depois, essa palavra fez carreira: o "enojo"
sando na Ignfja ou na Pátria que eu lhes digo "tenham espAnhol se c0nverteu em sinonimo de desgosto; a "noia"

.

filhos o mais breve passivei". E' pensando em vocês, em e o· "ennui" tomaram o plural ;,"1e noie e "les ennuis" ...
sua felicidade terrestre, pessoal, 'imediata. Passando ao plural, com um pequeno retoque' de vo-

A4miráveis palavras, que, no entanto, não resolvem cabulário, "le. Hoie", "les ennuis" e os "enojos" nos im-I'fi problema proposto. Os filhos virão, sem que ninguem pedem de nos entediarmos. -=- ---------
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UNA pode ser

transportada com

facilidade pára
O local em que
se deseja coser,
bordar ou serzir,
pois pesa apenas
6,5 quilos. Seu motor
elétrico silencioso .

trabalha com

corrente continua
ou alternada.

.
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:

�

,

Tran.port.. r ..gu iar... de c ga.

sio FRANCISCO -UU SUL oara
-

NOVA fOR6
Infoprc\o<;õ•• oomo. Agent••

F' , .nopoal- C.rlol Heepcke S/A - <?,l- Teletcne 1.2) 7 ( End. telel·
,�r 'J',..ncilco do SUl-CarIo. Hoepcke �� - CI-Tetelooe ti MOORRMACK

Curlllba· Rua Barão do Rio Bren-

. co, 41 . s, 515· fel, 4174

Camisas, Gravatas, PU. .'

mes Meias das melhor... }V· d
.

pelos menores preços s6 aI en e-se
CASA MISCELANIA - RUi j

"

Conselhetro Mafra.
.

1 Por I motivo de mudança,

COMIBEM ��ac:��:�::c���;�rR. �.o:
.

Uma máquina RENER rto-

E SINTa-SE BEM! va, com 3 gavetas por ....

Cr$ 3.100,00.
Uma máquina SINGER

usada com 5 gavetas por ..

Cr$ 3.200,00.
.

Tratar coma Sra. Caéilda
Gonçalves, à Praça XV de
Novembro 22 - sobro - al­
to do Restaurante Rosa.

MAGROS E FRACOS
VANADIOL

E indicado nos casos de fraque'
za, palidez, magreza e fastio, porque
em sua fórmula entram substancías
tais como Vanadato de sódio, Lící­
tina. Gílcerofosfatos, pepsina. noz

de cola, etc., de ação pronta e eficaz
nos casos de fraqueza e 'neuraste­
nias. Vanadibl é indicado para ho.

mens, mulheres, crianças, sendo fór­
mula conhecida pelos grandes me •

dicos e está licenciado pela Saude
Publica.

Si:m, se não esquecer de

que a Magnésia Bisurada
deve estar sempre à

mão para eliminar 08

sintomas de uma díges­
tão imperfeita: azias,
cólicas, náuseas, golfa­
das e mal-estar.

Leia "O ESTADO"
. __-_----° que é a epilepsia? Sabemos apenas grande maioria dos casos. Êste notável

que é um açoite que durante anos tem remédio é descrito em linguagem sim­
lIagelado ricos e pobres. grandes e hu- ples num interessante folheto intitula,
mildes. Júlio Cesar,' Napoleão e Byron do; "Pode curar-se a epilepsia"?, Êste
sofreram dêste mal. A epilepsia sempre livro não se vende, mas, oferece-se
mteressou aos homens de clêucía, cujos gratuitamente a lodos os mteressados,
�s�orços foram íhialmente cor.oadt?s de I Nenhum enfer'!'o. de epilepsia deve
éxíto porque conse!;!'l!lram descobrír um demorar em solicltar um exemplar
preparado. que alívía 08 sintomas na gratuito dêste folheto sensacional.

'Vende-se OU

aluga-se
Uma casá d� material,

com todo o conforto, sita
ü

. rua Antônio 'Carlos, em São

�agné$iJJ ..Jo�;atar. na,pada"rja "BEI­
, BIS u r a da' RA MAR" com o Sr. João

José Leite, na mesma rua.

- - --------- -",\-.--" ----------- - --._--- --- -

mI:; EIlUCATIONAL IlIVISION, Dep. 1\1 -·10 3 .OaOllergnltllve.;}meyCitv,N.j .• U.S./\
Queiram enviar-me grátis um exemplar do tolhet. inlitlllado? "Pede curar-se 3 epiÍepsia·'1.

�lIMr.
" : .

"
."" c liav�r escrew.t 'õ",'JPtrá oie 'Iorma]
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SEUS INTERESSES NO
Rio de Janeiro .serio
bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO, ALV.S
advogado

Av. Rio Branco, 128 -,Salas 1803/4
'I'elf. 82-6942 - 2'l-8005 .

Clube· Doze de Agosto
Convite

A diretoria do Clube Doze de Agosto tem o prazer de

convida� aos seus distintos associados para o grande e

tradicional baile de São Silvestre, a se realizar na noite

de 31 de flue-nte, quando se verificará a apresentação
das senhol'Íl;lha.s "DEBUTANTES" de 1951.

Esse baile é dedicado tambem a todas as senhori­
nhas que já tiverarp a ocasião de debutarem em ano's an­

teriores.

Traje: - Casaca - Smoldng - Sumer.
Arnaldo Dutra - DiretoL Social.

AG UARDE,M I
-

A Sapateira Prodigiosa
Teatro Catarinelue de Comédia

. -

,.1 ",'Si,-
;;;:_��'_'..

.
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«BOASINH4,) .'_ ..

ticüi.s,· segundo' ás quais dei­
xcu de responder as .pergun­
tas que lhe foram feitas pe­
las potencias ocidentais, no

sentido de indagar se, a

União Soviética admitiria

Numa atitude pouco usual
e que tornou de surpresa os

jornal.ietas, o estadista e di­
plomata russo falou direta­
mente à legião' de jornalis­
tas que o aguardava, pouco
depois de deixar a sala de
reuniões da sub-comissão,

•

'onde os trabalhos duraram
hoje tres horas e' meia.

CborcbUt e
, .'. Ad�Da�er;Rio e Santos.

F'alanrlo aos jornal istas, I
o sr. Konrad Adenauer dis- de navlns "estrannelltrosse que um. dos melhores ca- '0 - �
minhos para aliviar a guer- MANOBRA DAS COlVIPANHIAS NE NAVEGAÇÃO ES-
ra fria conaistia na comple- TRANGEIRAS PARA CONSEGUlR;EM NOVO AUMEN- I,

ta emancipação da Alerna- TO NA TAXA ADICIONáL ': 'CÓNGESTIONAMENTO
nha, a fim de que o país pu- E DEMORA NA 'DESCARGA;'ds�MO;rivos ALEGA-
desse guiar seus proprios DOS
assuntos. Disse, ainda, que RIO, 5 (V.Á,),· - É su-

,.
referidos portos. A cobran-

isso limpará o caminho

pa-,mamente grave a situação ça dessa taxa está importan..
ra a cantr ibuição da Alema- em que se encontram os por- do para nosso país .ern uma

nha . na defesa da Europav i tos desta capital e de San- despesa anual de cerca -de
Nesse sentido: a Alemanha Ítos, cujo congestionamento um bilião de dólares.
tem exigido igualdade de vem ocasionando a perma-

'

condições e já pediu à In- nencia- dos navios ao largo Agora, anuncia-se que as

glaterra fosse apressado o . durante var ios dias, ,à espe- firmas exportadoras e as

do' N Y Timo� processo ,de revisão das con- ra de vaga para, a atraca-. companhias estrangeiras
• _

.

{i. denações �os criminosos. de I çâo. Como é natural, a de- estão tentando novo golpe:
James, que contava 61' guerra. lmora na descarga das mer- aumento de dez porcento na

anos de idade, esteve enf'er- Populares, colocados nas cadorias acarreta aumento taxa adicional, que i passa:
mo varios- meses, mas, apa- proximidades de', Down ing I de despesas para as compa- ria, assim de vinte e cinco
:rentemente, estava em con- Street, 10, distribuiram bo- nhias de navegação. PQr is- a trinta por cento sobre as

-va.lesce'nça. Domingo foi in- letins, pedindo a Adenauer so, as empresas estrangei- tarifas normais. Aprovéitan- estrangeiras, ja ímcíaram
,'ternado no hospital presbí- "sua volta á casa".e gri- ras E;)SUi.o cobrando uma ta- do-se da situação anormal. ummovimento no sentido de
teriano da Universidade de tando: "Sieg Heil". A poli- xa adicional de vinte e cin-I que atravessam os portos do obter o aumento refer-ido. E
Columbia . depois de sofrer cia prendeu quatro manifes- co porcento' sobre os fretes Rio e de Santos, �s grandes para darem maior força à
uma 'hemorragia: interna. tantes. transportados para os dois I companhias de navegação, sua pretensão segundo

inspetores das Nações Uni­
das para fiscalizar a execu­
ção do.: programa desarma­
mentísta.

fora da escala

I� �nà'd_eu I
=T��

nó novo BANeO AG'RleOLA
Â eOóp�ró.tiv�. de Créçito ne 1, do BRA�ld

SEDE PROPRIA

�çr�Yl�1"b .

FLORf{J/iÓPOLlS - "STR CRTRRIftR

...

Morreu o diretor

afirma hoje o vespertino ofi­
cioso "Ultima Hora" - a­

meaçam excluir aqueles dois.
grandes portos, nacionais da
escala .de seus navios.

/'
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(i) ESTADO
..'"

Florianópolis, Quinta-feira, 6 de Dezembro de 1951
--------����������--�-----

7

'N,... b"stidores do mundo EdllalPARA OS MALES 00

COMIDAS, ARMAS, SAPA-·I gurn caça de �ropulsão a "F rGAOO
·

-
- - TOS

.

-

,. játo
de fabricação soviética. ESTO"MAGO a- ltf.TESTIMOS ASSOCIAÇÃ..o D..oS SERVI-

. Por AI Neto Como não recebem equi- 'lO
DORES' PURIIC..oS DE

Os chineses' estão pagan- pamento, as fábricas chine- .

li
"

�

do com comida pelas .armas �a" que produzem artigos
...H E.P·I,·C· H O L D II XI V I E R SANTA 'CATARINA

.

que rec.ebem da �u�sia. para o povo estão se des- ..

'I De ordem do Sr. Presí-

QuasI' que diariamente, mantelando. Todos os recur-
• I

dente do Conselho Diretor

trens carregados de cereais sos vão para as fábricas de da Associação dos Servido-
d M d hur'i armamentos. '

'partem a an c. una em

Ires
Públicos e dé.acôrdo com

direção á Russia.
.

Um e I' d
.

d o estabelecido no Estatuto
I

- xemp o e o· a ln us- VINAGUE DE PUKU VI.
D-

-

d u. I
.

Esses trens vo tam carre- tria dos calçados. NHO larlO a [Y.e ro.,., e Social, torno público que a

gados de peças de artilha- Antigamente, as fabricas I eleição do Conselho Diretor

ria, tanques, caminhões de de calçados da China chega- SAL.ADA
'

.
para o biênio 1952-1954, se-

combate e outras armas de vam para abastecer o rner- O' RI..o AS ESCURAS ... metrópole - embora 11 uma 1 rá realizada em P convoca-

fabricação soviética. cado interno. \ INOFENSIVO'''''�''" AGitA· Alvarus de Oliveira wen�ualidade; numa em�l;'-! ção às 14 horas do dia 22 de

Entretanto, .a imprensa Hoje, a China vê-se força- DAVEL -, SABOROSO O Rio está atravessando rencra - aquela beleza fe- dezembro corrente ou, em

moscovita continua dizendo da a importar calcados' da NOS BONS ARMAZENS; época das mais dificeis. A.- árica que sempre a pôs em. 2a convocação, meia hora a-

que o comercio nisso-chinês Tcheco-Eelovaquia. DISTRIBUIDORES·: - lN· : lém da falta de generos de' !iârià d-e·.�destaqu� entl'e:·as' pós, com, qualquer número

tem .,<{omo uníco objetivo .' TERMEDIÁRIA CATAR}· [piimeira necessidade, como iidatles''foÍ'mosas é mais: de "sócios, 'Si <não tiver ha-

promover o desenvolvimen-'
...

Um par de sapatos tch�-,; .NENSE L!DA. ";,, FLQRIAJ�a��ne - que temos da' pior bem ilumin�cias do univer- I vid� quorum:'pal'a a primei-

to industrial da China. ;os cu.st� na. M�ndchul'la 'NóPOLIS 1- como leite (mais 'água 'soo '.
.. -:

' .' ra.:· .

I .! ....

Em recente número do �40 mil jen mm ?1�0. TEL. 1251.

I
que leite e se não sabe se Na

.

metrópole atualmente! Somente ooncorrerão os

jornal PRAVDA, de Mos- O 0P�r�rlO chinês �ar:ha falta leite por falta dágua) tudor falta, >.agua, luz', ali- I
candidatos registrados com

cou, um edítoríalista afirma uma media de 200 mil jen .'. . falta manteiga falta até ar mento e há momentos que úma 'antecedencía de 15
. min piao por mês FERIDAS. REtJ1lA,TIBMO .' .

.

que a Russia está ajudando'· ,.

\. PLACAS 8IrlL1YIC.AI em certos dias pois um ca- até ar tem faltado ... : dias.
.

a re-equipar o parque indus- Segundo um.Plano de três

I til' .

"d N'....
. ·101' sufocante acaba de' to-

. Não só os homens estão I Fforianópolis, 3 de de-
trial da Mandchuria. <mos,Jeito pelo g·�veI:no de nJIlr . 8 _Jr8 mar a metrópol�. '.

contra os cariocas, parece zembro de 1951.
"As indust.rias da Mand- Pequim, a produção mdus-, ••cU"ÇIO aasilfu •• ·_ ',E para complicar mais a- que até a natureza dã a sua I Jão Teixeira da Rosa Ju-

churia - diz o editorial - trial da Mandchuría deveria tam••to daaiflU.' inda a vida do carioca; fal- mãozinha no sentido de au- nior - Secretário do Conse-
são vitais para a elevação ating ír a principios de 1952 '

.

ta luz e de tal maneira que mental' a aflição do pobre lho.
.

do nivel de vida do povo chi- () mesmo nível que tinha a cidade tem mergulhado em habitante desta cidade "'1nês". durante o tempo do domi- Vende-se semi "ijlack-out", fazendo maravilhosa! .

Acontece que as palavras nio japonês. lembrar, na orla marítima,

B
�

No caQelo'

rm-do PRAVDA não coincidem Entretanto, neste momen- Duas casas sendo uma de os tempos de guerra. RYLCREEMé.om os fatos e nem mesmo to, a produção das índus- material e outra de madei- A cidade maravilhosa sem- fillador perfeito I
-

com o que diz Kao Kang, .rras mandchus . não chega ra, à Rua Germano Wen- pre foi considerada das
chefe do governo satelite da sem à metade do que . era' dhausen n. 4!). A tratar na

mais bem iluminadas- do
Mandchuria. em 1940. '

mesma. mundo. Só Paris lhe Úrava
· Por ocasião de uma vísita
que acaba de fazer a Pe­

quim, Kao Kang declarou
textualmente:
A guerra na Coréia e as

ameaças que pairam sôbre
nós forçaram nossos amigos
de Moscou a considerar
nossas necessidades mais
urgentes.
'�'Porisso, não'rtemos rec'e­

bido equipamento industrial'
é' não podemos esperar que
nossas fábricas produzem
tudo o que '« povo precisá".
". 'Kao Kang não "fez refê­
rencia direta nem às remes­
sas de cereais para a Rus­
sia nem à chegada de ar­

mas soviéticas em vez de
equipamento industrial.

· Tall omissão é compreen­
slvel. Por um lado, o povo
chinês. anda praticamente
faminto, e não receberia
bem a noticia de que a pro­
dução dos campos chineses
está servindo para alimen­
tar os russos.

Por outro lado, reconhe­
cer abertamente que os chi­
neses estão recebendo cons­

tantemente ,armas soviéticas Iseria dar relevo ao papel a- ,

gressivo da Russia na guer­
ra coreana.

Na verdade, o auxílio mi­
litar da Russia aos comu­
nistas chineses é um segre­
do- de- Polichirrelo.
Não passa um dia sem que

seja abatido na CoreIa ",-

a primazia da "féerie". Até
isso o Rio teve de ce�er à
falta de previsão do futuro
dos nossos governantes em

conjunto com a terr-ível sê­
ca que assola o 'país. Há re­

almente estiagem e nós que
viajamos, de.

. quando em

quando, temos visto rios
g-randes reduzidos a simples
filête dágua.
Todavia há falta de pre­

_
vidência porque a metrópole

'-.-;" -�:;:::_-..;;;.".: ---: como tantas capitais bra­

, r:.::;p: --ç -J siieiJ:as. que progrediram
. -Iümtastlcamente - cresceu

-;����ai�����=��
-

-ldemais,
sem planejamento,

§ F-�.;;::;;.=:'_-=- sem estabelecer-se quase
=0 � para esse crescimento. E é

-. L=t �..s isto que acontece: - Falta
_ -..:=-

_- �_..::: tudo nos grandes centros on-

a::;;;;:,...-;;;----
. aO ar -. d

.

..;;,
t' ôe semana' -�._- e o'consumo aumenta, en-

Passe seusb''ts·o da cidade, nu� quanto as fontes de produ-

\' r" \ónge do udlel o'nde \lo\tará C.om ção, não preparadas para
1"1 ""

\ nto e i t
. '. .

az.ive reca aiS aumentos, amda dlml-
apr

as energias. .\ agradáve\ com nuem.
no" . {âcl e D\ to \he sera

te motor. e qualquer modo a es-

O�'\ODitiSDti l�r��à�i��d�»ll1J_. SE •.
- HORS� .

,,-- 'De 2.� a 22 H.R

IVen 'e-se
Um terreno à rua Conse­

lheiro Mafra, com 20 mt.
frente. Tratar com o dr. Eu­
rico Couto, no Banco Agri-
cola.

.

� AGENTE LOCAI':
.Precisamos para venda

de Breu - Soda Caústlca
- Tubos Galvanizados­
Arseniato de Chumbo - Ge­
ladeiras - e outros ar-cigos
de nossa importação.

Soco Com. e Exp. NEBRi\
LTDA. - Caixa Postal, ...
J133 - A - São Paulo.
ótimas comissões.

Agentes
(INTERIOR) •

Preciso em todas as cida­
des e vilas. Ambos os sexos.

Boa oportunidade. O'timas
.condições. Escrever Cia,
Brasil, C. Postal 3717 - S.
Paulo.

PARA FERIDAS,
E C Z E M A Sr
INFlAMACOES,
C O C 'E I R A S,
fRIEIRAS;
ESPINHAS, ETC.

ALUGA-SE
Casa de construção nova

com agua quente e fria no

quarto de banho e cosinha. '

A dita casa tem 12 peças e

está situadà à Travessa
Raul Machado, que liga a

Rua Rio G.:ran�e do Sul ·à IRua Irmão Joaquim.
Tratar C0l11 o proprietá- I

J rio, que reside ao lado. I

Na praia da Saudade, ':!m

Coqueiros, ao lado do gru­

po escolar "Presidente }{oo·
sevelt", com 15 mE::ro;; de
frente e área de 400 nt2,
Todos os. lotes sel'ddos

de água encanaàa e luz. .'\
Infoi7mações com o sr.

Gilberto Gheur, à Rua 'Sal­
danha Marinho n. 127. ou

Em g.rande· lançamento no

DOMINGO DO RITZ
-

Distribuidores

Comércio - Transportes

C. RAM..oS S/A

Rua' João Pinto, 9 Fpolis

o �.hi.tI

"VIR(jEM ESPECIALIDADE"
t'Jj. ,WETZEL INDUSTRIAL-JOINV[LLIn

da
I
I
�

TORNL\ À ROUPA
.' . ..._

BRANQUISSI
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,u. D.". Nega Qualquer Col.boraçã,o
Govêrno do Sr. Getulio Vargas

ASSIM FOI DECIDIDO NA REUNL�O DOS'LIDERES UDENISTAS, EM MINAS - MANTERÁ ,O PARTIDO SUA LINHA DE COMPLETA INDEPENDENCIA E�'
FACE DO GOVERNO ATUAL DA REPUBLICA

RIO, 5 (V.A.) � Jnfor- bancada federal, que não lar, iniciou-se às 20 e méia zes traçadas pela última
mam de Belo Horizonte' que I puderam sair ontem do Rio, horas. O, presidente João convenção nacional, isto é
em uma reunião, que cerca- fizera�-se representar pe- Franzen de Lima eiPos no- na linha de completa inde­
ram do maior sig ilo os di- los deputados Leopoldo Ma- va,mente o assunto, revelan- pendencia em face do gover­
rigentes da UDN, delibera- cieI e Jesé Bonifacio, os do detalhes da .entrevista no do sr. Getulio Vargas.
ram 'aos prímeiros minutos quais estavam bem inteira- que manteve com o sr. Dan- " Os debates passaram a gi­
de hoje respondei; negativa- dos do pensamento dos seus ton Coelho. Algpns dos pre- rar em torno da redação da
mente ao convite forrnu lado colegas. 'sentes. disseram que o sr. nota a s·el' enviada ao sr,
pelo sr. Danton Coelho para O deputado Bilac Pinto. Danton Coelho não tinha Danton Coelho; a qual de­
quê o Partido colabore com t mandou' o sim voto por' es- autoridade para falar em verá deixar nem clara a po­
o governo do S1'. Getulio icrito. A reunião realizada nome do governo., Frisou-se sição da UDN mineira, cuja,
Vargas. Os componentes da lem umairesidencia part.icu- porem, que se tratava de decisão foi tomada em no­

um ex-ministro de·Estado de me do partido nacional.
um deputado trabalhista e O deputado Leopoldo Ma­
que, 'portanto, sua proposta ciel, ao regressar, hoje, ao

merecia resposta; O sr. Rio, levará a resposta nega­
Franzen de Lima recolheu, tíva da UDN à proposta do
então, o pensamento de seus sr. Danton Coelho. Tambem

. companheiros; sem díscre- o sr, Franzen de Lima dis­

pancía, manifestavam-se pe- tribuirá um comunicado à

--,-,.---------------------Ila negativa: a UDN: . deve imprensa sobre a reunião de
Plurfanópolis, Quinta-feira, 6 de Dezembro de ] 951

I
•

permanecer fiel as diretrí- ontém.

Firláiura
.

das. 8,çh�reland,s de f95i
da Faculdade de Direito de·S. Catarloai
Turmà «Prof. Dr .. Nerêo Bam. S»; - Paraninf,'

Prot Des. Henrique da Silva '00Ie8.
Sérão realizadas, sábado bargador Osmundo Wander- ra Neves, sendo homenagea...

próximo, as solenidades de ley da Nóbrega; e os seguin- do, tambem o sr, Diretor da.
formatura dos Bacharelan- tes Professores Doutores: Faculdade Desembargador'
dos de HJ51 da Faculdade de .Henrjque Rupp Junior, AI- Professor Urbano Muller
Direito de Santa Catàrina, fredo Von Trompowsky, Salles.
cujo programa é o seguiu- Othon Lobo da Gama d'Eça,
te: João José de Souza Cabral, Em homenagem à Facul-
Ás 8 horas - Missa em Henrique Stodieck, Telmo I dade de Direito de Santa Ca­

Ação de Graças no altar-mór Vieira Ribeiro, Severino Ni- tarina, no seu 20° ano de €­

da Catedral Metropolitana, comedes Alves Pedrosa,

AI-I'
xistência, os Bacharelandos.

sendo oficiante Sua Excía: do Avila da Luz, Abelardo de 1951 adotaram como le­
Revma. Dom Joaquim Do- daSilva Gomes, João de Lu- ma a bela expressão cons­

mingues de Oliveira D. D. na Freire e Joaquim Madei- Continúa na 6a pág.
.

Arcebispo Metropolitano. A.

seguir terá lugar a benção
dos anéis de gráu.
Ás 10 horas - No Largo

Fagundes, homenagem pós­
tuma ao Prof. José Boiteux
- fundador da Faculdade
de Direito de S. Catarina e

D�elara-cões a «O EST4DO» do dr. Mozart E. Pereira �!���:!��!���. e:.:!�o ���e;���
.Como é de conhecimento, sociedades anônimas). Por possúam ou venham a pOS- gejn terá lugar junto à her-" ,

público, esteve nesta Capi- �sta razão, são considerados suir.
ma do homenageado, f'alan-tal, a convite do Govêrno do coma "verdadeiros notários Entre o momento em que do na ocasião o bacharelan-

Estado, para organizar a comerciais", é dada a ordem para uma do Walmor Cardoso da Sil-Bolsa Oficial de Valores de Por seu intermédio, tam- operação e aquele em que va.
Santa Catarina, o sr. dr. bém, é que são realizadas, ela se consuma, pela trans- Ás 20 horas - N9 SalãoMozart Emygdio Pereira, obrigatoriamente, as com- missão efetiva dos títulos Nobre da Faculdade de Di-advogado-chefe da Bolsa de pras e vendas de câmbio de ou entrega de dinheiro, há it I id d d C 1rei ·0: so eru a e a o a-

.Valores de São Paulo, Con- exportação e de importação, uma série de formalidades ção de Gráu.
. Isultor Jurídico da Comissão sendo imprescindível a sua essenciais, em que o corre- Ás 22 -horas - Nos salõesNacional de Bolsas e de Co- asslnatura nos respectivos tal' e' parte "índíspensãvel, d "L' T

.

C' b " B
.

'" r O rra ems .iu e: ar-
missão de Bolsas Ameríca- contratos. dada a sua intervenção ati- le de -Gala qferecido pelo Inas do Conselho Interameri� Os córretoreB são de no- va no nego'cl·O. C t A d" "XI den 1'0 ca emlCO . e

.

cano de Comércio e Produ- meação do Govêrno do Esta- (Continúa na 6a página) Fevereiro" da Faculdade de
ção e autor de vários traba- do e para serem empossa- ----,--�--- Direito.
lhos sôbre Direito 'de Bolsa. dos, devem preencher uma IC' f A •

Como a Bol&a de Valores, s,érie de �·equis.itos e forma- on. erencla Os Bacharelandos de 1951em nosso Estado, é ainda a lidades, lllcluslve a presta- tem como PATRONO o ilus-
"grande ,desconhecida", pro- ção de. uma fiança, no Te- A, convite Çla TJnião Cata-

tre Catedrático Professor
curámos ouvir de S. S., al- souro do Estado, Mas a na- rinense de Estudantes. o

,Doutor Nerêu Ramos e como
guns esclarecimentos, reia- tUl'eza dos negócios em que ilustre psiquiátra Odilon PARANINFO ó venerandotivos aos corretores, seus intervem, é de tal monta, Gallotti fará, hoje, às 20,30, Catedrático Professor De-
direitos e deveres. que além desta fiança fun- rio Clube Doze de Agosto, sembargadoI' Henrique da
Respondeu-nos S. S.: cional, os corretores dão uma conferência sôbre tema Silva Fontes.
- "Nas Bolsas de Valo- como garantias a seus cli- de sua especialidade. São Homenageados: DE

res, mercados' naturais do éntes, todos os bens- que A entrada é franca. '

HONRA - S. Excla. Go-capital, as transações se d
efetúam; por intermédio de ASS'ASS_.NATO ,DE

vel�Ila � do Estado Sr. Iri­
neu Bornha�lsen, ESPECIALum agente próprio - os
_ Exmo, Professor 'Desem-

���'.retores oficiais de

valo-1 'conhecido fazendeiro Pr4paratl.VOS /É uma das: profissões mais O PROMOTOR PÚBLICO DA COMARÇA DE CAM- U
nobres e de suma rel�vânci�, POS NOVOS, NÃO SE CO NFORMANDO COM A 'DE-

para o C�rDavalde vez que, por seu mterme� CISÃO DO JURI, APELOU PARA O TRIBUNAL DE I,;
dio, é que se c�nalizan: 'p�- .JUS T1ÇA I do 52l'a os empreendImentos uteIs r-
ã coletividade, os capitais e .. Campos Novos, 5 (O ES-I do em fins de maio dêste I Às 20 horas de hoje, à A­
as poupanças disponiveis. TADO) - O dr. Jorge 11ai- ano, nêste município,. acaba venida Mauro Ramos, reu-

O corretor de Valores, no sonete, Pl'Omotol' Público de apelar da decisão para o nir-se-ão os membros da di­
sistema jurídico brasileiro, desta comarca, não se con- Egregio Tribunal de .Justi- retoria da S. C. Granad�iros
é um oficial público, exer- formando com a decisão do ça. da Ilha, afim de serem ven-

cendo funções de tanta res- Tribunal do Júri que, a 28 tilados e estudados assuntos
ponsabilidade, quanto os ta- de novembro último, absol- A atitude do re'lJl'eseiltan- relativos ao próximo Carna-
beliães: êles é que legali- veu o réu Laudelino Raisel, te do Ministério ,Público vaI nesta Capita1. ,

zam a transmissào d-a

pro-I
autor da morte do fazendei- ! causou ótima impressão na ' A reunião se verificará

prieda.de de títulos (do Go- 1'0 Manoel Amantino Antu-,loPinião pública. 1 no galpão daquela socieda-
vêrno, ações e debêntures de nes, rumoroso crime ocorri- Do Correspondente.

'

de, àquela Avenida.

A

CHORAM AS IMAGENS
NA IGREJA DO CED,�O

CAHAVANAS DE ROMEIROS DAS CIRCUNVIZINHANCAS DA CIDADE MINEI­
RA ESTÃO·SE DIRWINDO SEGUIDAMENTE PARA Ó LOCAI, - O PADRE

. NÃO ADMITE O SOBRENATURAL

B. HORIZONTE, 5 (V. rezar .3 missa. �n�retanto, I aso, enquanto que el�s per-
A.) - Fiéis que se reuniam com surpresa V�l'lfICOU que -rnaneciam enxutas, oão a­

na matriz da localidade de os piéis não mais se interes- credita o padre que se tra-
Cedro observaram' que as savam pelo ato' rel igioso,
imagens de Santo Antonio, pois estavam -todos posta­
Coração de Jesus e Nossa dos diante das tres imagens,
Senhora das Graças estavam para ve-Ias lacrimejar. Pe-

. chorando. O fenômeno foi la madrugada, cessada a

comunicado ao vigar io do romaria, o sacerdote foi à
local, padre João Mascare- igreja e pode então consta­
nhas. Este, não acreditan-I tal' que, pelas faces das ima­
do na noticia, continuou a gens, corria um liquido ole-

te de fato sobrenatural e es­

tá procurando esclarecer o

povo. Não obstante, carava­
nas de romeiros' vem sendo
organizadas nas localidades
vizinhas de Cedro, para
irem ali, a fim de presenciar
a estranha ocorrencia, que
se observa há tres dias.

Os r Corretores de Valôres
pulseres dos

Pro-como

.lnvestimentos '

. ,

\
.
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O deputado José Borrifa- sidente da. Republica e

cio que teve destacada atua- carta que então escreveu a
ção na reunião da UDN, de- propósito do caso mostro
clarou à reportagem: bem que sua saída do gOVer,
- "A colaboração que o no não �oi cordial.

meu' partido tem que dar, 'Em nome do PTB não d
não ao senhor Getulio Var- ve estar credenciado, Pôr:..
'gas mas ao Brasil, esta ele que dentro das diferentes a.

dará independentemente das' laaem que está dividida es,

propostas do senhor 'Get-ulio sa agremiação politica, a dn.
Vargas, e apesar delas".,De- sr. Danton Coelho não é a

pois. de dizer que ..ao seu co- mais .forte".
nhecimento não chegou ne- O Iider 'udeniste opinoll
nhuma proposta formal -do que como partido de oposi_
presidente da República à' ção a' UDN deve dar maio!"
UDN, disse o sr. José Bon i- vigor à democracia e de­
facio : fendê-la contra seus inímj,

gos. E. comentou: "Não 1D&
parece que o melhor meil1
de defesa, seja saltar para
dentro dos arraiais inimi ..

'--c "Não reconheço ne­

nhuma categoria no sr. Dan­
ton .Coelho para .f'alar em

nome (lo Governo Federal,
nem mesmo em nome do pre- .gos: .. "

I
'

'.
,

As folhas de pagamento dos funcíonáríos da"

Assembléia, relativas ao mês de novembro, foram

pagas de acôrdo com a lei n? 22.
, A lei na 22 é a lei do aumento, que:' se acha e.m

pleno vigor. O Govêmo a está cumpridb:-- segunda'
-ofício do sr. Governador ao sr. P17esidente do Tri­
bunal de Justiça. E 'está mes:tlto: vejms8; par exem­

plo, o ato que promoveu e removeu 6 dI'; Juiz de Di­
reito de'Caçador paI:a a comarca de Mafi-a .. Esse ata)

foi feito de acôrdo ,com a lei nO 22:.
'

Mas, ao que .'indica o expediente da" lt�sembléia,
o Govêrno não gostou que. as' folhas de novembr(}o:
fossem pagàfs pela lei '22. E reclamou o pagamen-­
to, alegando que' fôra engano do Tesouro. Mas ao'

reclamar, enganou-se: falou nas folhas de outubro.!
Com isso de,ixou ó Tesouro à vOlftade,. sem me-'

recer sequer censuras.

Se' reclamar dele o cumprimento da lei 22 :- (}

'que não é de admirar pela alergia que o Executivo'
tem às leis - poderá receber uma resposta as.sim:,
Cumprimos a lei, da mesma forma que o sr. Gover-'
nadar, no caso do Júiz de Caçador.

'

Se reClamar o engano, a resposta poderá ser:

Enganamo-nos, assim como o sr;' Govel'nador se en-'

ganou, aludindo às folhas de outubro!
Desse jeito ninguem podyl'á';,ser' castigado pDr'

haver cumprido a lei.
'
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